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Os fungos são organismos heterótrofos, pois não produzem o próprio alimento e dependem da ingestão de matéria orgânica, viva ou morta, para sobreviver. Possuem papel importante na decomposição de matéria orgânica e são chamados de saprófagos. Esses organismos vivem em quase todos os ambientes terrestres e apresentam grande variação de formas e tamanhos, além disso, já foram classificados como vegetais e também como protistas. Atualmente são agrupados em um reino à parte, chamado Fungi. Os fungos podem ser macroscópicos (macrofungos) ou microscópicos. Os fungos possuem papel ecológico muito importante: a decomposição e cliclagem de nutrientes. Apesar de sua importância na ciclagem de nutrientes, essa característica afeta diretamente os interesses econômicos do homem, que acabam sofrendo com o apodrecimento de vários produtos, principalmente alimentos. Além de decompositores, os fungos destacam-se por suas associações mutualísticas na formação de líquens e micorrizas, além de serem fontes de alimento para muitos animais como mamíferos e insetos, e também importantes na bioprospecção. Mediante a importância dos fungos, o objetivo desse trabalho foi realizar levantamento de macrofungos, permitindo assim sistematizar informações da riqueza de fungos encontradas na Terra indígena Porto Lindo (Jakarey), localizada no município de Japorã, Mato Grosso do Sul. O levantamento e as observações das espécies macrofúngicas foi realizado quinzenalmente, através do método do caminhamento.  Esse método consiste em caminhadas ao longo de trilhas no interior e na borda das áreas, onde foram observadas e coletadas amostras de macrofungos ocorrentes nas áreas de estudos. Os Macrofungos coletados foram levados para a unidade da UEMS de Mundo Novo, em sacos de papel, depois foram identificados, e armazenados com sílica gel e papel marrom no laboratório de Botânica da unidade. Foram observados, fotografados, e coletados os seguintes grupos, gêneros ou espécies de fungos: Auricularia polytricha, em substrato de madeira seca (tronco de árvore) localizado a 6 metros de distância das casas, Lentinus spp. em diferentes  pontos, em ambientes em que havia vegetação baixa (capim, colonião). O fungo do grupo Poliporoide foi coletado no bosque da terra indígena, em área florestada. Amauroderma, coletado em região de vegetacão baixa abundante e árvores, nas proximidades de um rio. Fungo do grupo Myxomiceto, foi registrado em área de plantação de mandioca e milho. Ganoderma, também foi coletado no bosque em locais com muitas árvores e matéria orgânica.   

PALAVRAS-CHAVE: Checklist, Registro fotográfico, Myxomicetos, Ganoderma.   
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